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VISÃO DE FUTURO
ALINHANDO A ROTA CERTA
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ESTADO DE SÃO PAULO
REGIÕES METROPOLITANAS ATENDIDAS

RMSP – 20,9 milhões de habitantes

RMC – 3,0 milhões de habitantes

RMVP – 2,3 milhões de habitantes

RMBS – 1,8 milhão de habitantes

RMS – 1,7 milhão de habitantes

RMRP – 1,6 milhão de habitantes

CAMPINAS

VALE DO

PARAÍBA

SÃO 

PAULO

BAIXADA SANTISTA

SOROCABA

6 Regiões - 167 Municípios

Estado de São Paulo

167 municípios / 645 municípios

30,9 milhões de habitantes / 44 milhões de habitantes

RIBEIRÃO PRETO



INVESTIMENTOS EMTU



INVESTIMENTOS
EMTU – 2007 a 2016

Fonte: EMTU/DF - julho/16



INVESTIMENTOS
EMTU – 2007 a 2018

Fonte: EMTU/DF - julho/16

NÚMERO DE CONTRATOS



SERÁ?
A nova lei das S/A ou novo Estatuto 

Jurídico das Empresas Estatais e 
Sociedades de Economia Mista



LEI 13.303 – junho/16
TÍTULO II – disposições aplicáveis às empresas 

públicas, às sociedades de economia mista e às 
suas subsidiárias que explorem atividade 

econômica de produção....ou seja de prestação 
de serviços públicos



CONTRATOS
NECESSIDADES PARA UM EMPREENDIMENTO

Projetos

Gerenciamento de projetos

Execução de Obras

Gerenciamentos Execução Obra

Fornecimentos de Sistemas

Fornecimento de veículos



 A contratação por técnica e preço busca o equilíbrio e a 

garantia de se contratar profissionais qualificados (técnica) 

por preços adequados, objetivando-se adquirir projetos de 

maior qualidade.

MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO
TÉCNICA E PREÇO – CAMINHOS



O acervo da empresa, nem sempre reflete a realidade 

do quadro de profissionais

O que vale mesmo é a qualificação técnica e o tempo 

de experiência (nada contra doutores)

 21 disciplinas é a media envolvida nos projetos. 

Deveríamos estabelecer teto (%) para subcontratações 

como Pessoa Jurídica (PJ)

MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO
TÉCNICA E PREÇO – NOSSO APRENDIZADO



 Projeto Básico - propõe e desenvolve as principais diretrizes técnicas de 

implantação do empreendimento. Identifica interferências locais, define 

métodos construtivos 

 Projeto Executivo - detalha tecnicamente o Projeto Básico. Especifica os 

materiais e equipamentos a serem utilizados, detalha o orçamento e o 

cronograma de obra.

MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO
Projetos Básico e Executivo – CAMINHOS

Projeto Executivo completo e de qualidade significa ter maior controle sob o escopo da 

obra a ser executado; minimizar percalços e garante os prazos e os custos previstos 



AS EXPECTATIVAS DE UM 
EMPREENDIMENTO



Expectativas são muitas e costumam definir tempos...

 E tempos envolvem prazos...

Prazo legal previsto (Legislação)

Prazo de execução (Contratado  e escrito)

Prazo para consolidar entendimentos (intangível)

AS EXPECTATIVAS DE UM EMPREENDIMENTO
PROJETOS BÁSICO E EXECUTIVO – NOSSO APRENDIZADO

= PRAZO LEGAL + PRAZO CONSOLIDAÇÃO = TEMPO DISPONÍVEL PARA 

EXECUÇÃO DO PROJETO



CONSIDERAÇÕES DE NATUREZA METROPOLITANA
PROJETOS BÁSICO E EXECUTIVO – NOSSO APRENDIZADO

 Territórios com jurisdição própria e autoridades instituídas

 Convênio – Instrumento que da transparência a Ação

 Fazer/executar sobre territórios “vivos” e atores “atentos” exige 

cuidados

 Orçar com base em planilhas de referência de preços que retratem a 

nossa realidade (nossas referências utilizadas: SIURB (também corredores de ônibus), 

CPOS (Presídio e Fórum), FDE (Conj. Habitacionais) e DER (Rodovias)

 Definir os PDTs – Plano de Desvio de tráfego

 Cadastros de Interferência Municipais. Nunca estão/estarão atualizados

 Os Órgãos de Controle estão cada vez mais presente nesta fase



 Fases do Projeto Básico – regra geral

 diretrizes gerais

 sinalização;

 circulação;

 interferências

 sondagens

 Fases do Projeto Executivo 

 detalhamento do PB e um bom orçamento, deveria ser 

a fronteira entre as duas fases!

VIABILIDADE APONTADA PELO FUNCIONAL
NEM SEMPRE É SUFICIENTE – NOSSO APRENDIZADO



 Durante a elaboração dos projetos Básico e Executivo há suporte e 

subsídios para o atendimento a todas as exigências de aprovações 

legais e/ou ambientais, assim como ao processos de desapropriações

 Nos últimos anos as exigências legais e ambientais tornaram-se mais 

complexas

 Os projetos Básico e Executivo é que oferecem subsídios necessários 

e informações para o atendimento às regras de aprovação

REGRAS CLARAS
IMPLANTAÇÃO E APROVAÇÃO DE PROJETOS - NOSSO APRENDIZADO



REGRAS CLARAS
IMPLANTAÇÃO E APROVAÇÃO DE PROJETOS - NOSSO APRENDIZADO

Implantação de projetos

 Partindo da premissa que o planejamento bem elaborado de um 

projeto é a atividade fundamental para o sucesso de qualquer 

empreendimento, a EMTU aposta na melhoria gradativa dos 

processos, tanto na etapa de concorrência quanto no início e 

durante todo o período da obra

 A EMTU aplica as lições aprendidas e está em constante 

aprimoramento de suas atividades



REGRAS CLARAS
CONTRATOS DE GESTÃO - NOSSO APRENDIZADO

A EMTU optou por contratos de apoio ao gerenciamento de obras, um 

suporte técnico controlado pela própria EMTU

O gerenciamento externo  controla a qualidade da execução das obras, a 

fidelidade da execução em relação aos projetos previstos, o atendimento à 

gestão ambiental da obra, assim como ao cronograma estabelecido

É uma equipe que trabalha ao lado da Empresa no auxílio às mitigações 

necessárias para as adversidades encontradas durante a implantação dos 

empreendimentos



REGRAS CLARAS
OBRAS - NOSSO APRENDIZADO

A pré qualificação é um instituto a ser preservado (short List)

 90 dias para analise critica dos projetos, após a contratação das obras

 Plano de ataque da obra e métodos construtivos precisam ser 

observados/discutidos

 Prospecção para analise do solo (contaminação)

Prever não basta!. É sempre importante escrever nos contratos que a 

compatibilização e o gerenciamento das disciplinas é atividade inerente 

para se ter bons projetos



REGRAS CLARAS
OBRAS - NOSSO APRENDIZADO

A atividade de compatibilização envolve também planilha e 

memória de cálculo, baseado em cotações de fontes 

acreditadas

 Boas sondagens de resistência do solo e de confirmação 

podem minimizar o peso das notinhas de rodapé do projeto e 

não onerar o custo da obra, inicialmente contratada



SANTOS – SÃO VICENTE
Trecho Barreiros – Porto – Valongo
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MARCOS DA IMPLANTAÇÃO
INTEGRAÇÃO PLENA – VLT + ÔNIBUS EM DEZEMBRO/2016



OBRIGADO
Joaquim Lopes

joaquimj@emtu.sp.gov.br

www.emtu.sp.gov.br

twitter.com/emtu_oficial

facebook.com/emtuspoficial

flickr.com/emtu_oficial

Youtube.com/user/emtu_oficial


